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ü GOVERNO DO ESÍADO

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS - IPAAM.
no uso das atribuições que lhe confere a Leina3.TS5de24deJulhode20l2.expedeapresente
Licença que autoriza a:

INr[REssADo: Josimar Ribeiro da Si]va,

CNPJ/CPF: 1 0.990.889i0001 -55

Foxr: (92) 99223-2236

REcrsrRo No IP AAM: 1012.07 17

RrspoxsÁvol TÉcrrco: Érico Fernando Trevisan
AM20240433209 - Chave: 5d78C

INSCRTÇÁo Esrnou,rr-: 04.229.035-0

E-MArL: trevisanflorestal@gmail.com

PRocESso Ns: 581212024-84

RNP 0406376301 - ART

ArrvrDADE: lndústria Madeireira - Depósito de madeiras

LocALrzAÇÃo oe Anvrpl»p: Av. Brigadeiro Hilário Gurjâo, no 2030, Jorge Teixeira,
Coordenadas Geográficas: 03"01'55,467"S e 59"55'51,873"W, Manaus-AM.

FTNALTDADE: Autorizar a atividade de depósito de madeira para comercialização de
madeira serrada e beneficiada, com utilização de bancada de serra para
redimensionamento de peFs.

PoTENCTAL PoLt:rDoúDEGRÂD,roon: Pequeno

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENÇA: 03 ANos.

Atcnçiio:

Ponrr: Pequeno

. Estâ licença é composta de 2l restriçôes c/ou cotrdiçôes constantes no verso, cujo nIo
cumprimento/atendimelto sujeitará a sü8 invslidaçâo c/ou as petralidades previstas em normâs.

. Esta licença oão comprova rlcm sübstitui o documento de propriedade, de posse oü de domínio do imóvel.

. Esta licênçâ deve permsnecer nâ localizâçâo dâ aÍividade e exposta de íorma visível (frente e verso).

Manaus-AM, 
0 7JUilIní

Rosa Ma ,liveira Geissler
Técnica

Juliano Marcos â ente de Souza
DiretoçPre idente

gabinetê@ipaam.am.gov.br

Fone:(g2) 2123.6721 t 2123-67X1
Av. Mario Ypirânga, 3280, Parque
Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM

lnstituto de Proteção
Ambientaldo Amazonas

IPAAM
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LICENÇA AMBIENTAL UNTCA - LAU N<t160/2024

ENDERIÇo nARA coRREspoxoÊxcrl: Av. Brigadeiro Hilário Gurjão, no 2030, Jorge
Teixeira, Manaus-AM.

www.ipaam.am.gov.br
twfiei.com/lpaamAMl
inslagram.com/@ipaamam
f âcebook. com/@ipaamAM
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Rf,STRIÇÔES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LAU N" I60/202.I
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O pedido de licenciamento e a resp€cliva concesseo da m€sma, sô terii validade quando publiceda Diário Oficial do Estâdo,
p€riódico regional loç.1 ou local de gÍande ciÍcülaçâo, em meio eletrôÍico de coúunierção mantido pelo IPAAM, ou no§ $urais
das PleÍeitutss e Câmaras Municipais, oonfôrme ãrt.24, da Lei no.3.?85 de 24 dejulho de 20t2:
IdentiÍicaÍ s Arca do emprêeDdimento com placa, confoÍme modelo IPAÁM.
A solicihçao da Íenovaçâo da Lic€nça Ambientâl deverá ser requcÍida num prâzo minimo de 120 dias, antes do vencimenlo.
conforme aí.23, da Lei n'.3.785 de 24 dejulho de 2012:
A prese,lte Licença eslá sendo conc€did8 com bas€ nas mformações conslanles no processo ll'. §ú12/2024{4.
Todâ e qualqueÍ modificação introduzids no pÍojeto aÉs a emisseo da Licença implicslá na sua auloÍniiticâ invalidaÉo. deveÍdo
seÍ solicitâda nova Licença. com ônus püa o iÍteÍessado.
Ests Licença é válids apenss pârs a locâlização. stividade e Íinalidade constÀrte nâ mesma, devendo o inleÍessado requereÍ ao
IPAAM noya Licença quaDdo houver mudânça de quâlquer um destes iIens.
Esta Lic€nça não dispens, e n€m substilui nenhum docume o exigido pela Legislaçâo t_ederal. Estadual e Municipal.
CumpÍir com as m€didâs de minimizaçào dos impacrcs descrilos no Paojeto dc ImplsntaçÀo.
O âmazenâmento tempoÍáÍio dos Íesiduos do empreendimetrto dcveÍá ser Í€alizrdo em local âpropriado e destiÍados. conforme
Plano de Gercnciamento de Reslduos Sólidos lndustriais - PGRSI simplúcado aprovado pelo [PAÁM, âlé que seja reâllzâda a

d€slinação dos mesmos.
E pÍoibido o lançamenlo de Íesldüos in natura, poÍ tempo indeterminado. e sua qucima a céu aberto ou em recipientes. instalaçô€s
€ equipamentos não lic€nçiados paÍa essa finalidade ou em desâcoÍdo com o pÍojelo aprovado.
Adotar o sistemr eletrônico de contmle de produtos floaestais (sislema DOF) para a eílr.dâ e saidâ de matéria prima floÍestal.
inclusive os residuos industriais (exceto seamgem), infoÍmdndo ainda: a) a conveÍsro d€ produtos Ílorestâis por meio do
processsmento industrial ou processo semimecanizado. resp€itândo os limites máximos de coeÍicienle de rendimenlo volumélrico:
b) a deíinaçào fmd pam opeÍações que Íesultam na sâida do pÍoduto floÍÊslal do Íluxo de controle. mediattte â sua utilizaçào ou
ãplicação fmal, ou pela trãnsfoÍmação em produlo acabado pam efeilo de atualizâçào coÍlÉbiljunto ao Sistenra DOF.

Qualquer pessoa. fisic{ ou jüridicá" que explore, indusEiâlize. beneficie. utilize e consuma produtos € subprodulos florestâis está

obrigado I comprovaÍ ô legolidade de sua oÍigem (Aí. l0 da Lei2.4ló196) devendo mânter em arquivo na empÍesa o Íomaneio dos
pÍodutos. DOF e Íespeclirss Notrs Fiscais, além de mônteÍ a nâtéria prima oÍgani?ad! poÍ iipo e esp€€ie, objetivsndo a

rastreabilidade e co[ferênci8 duÍant€ as'op€mções de monitomm€nto e fiscalização de formê a permilir o rastreamento da.madeim
desde â sua localiz ção na floresra.
O volume fisico dos produtos floÍestais contabilizados no Pólio deve ser llma represenlâçâo fiel do saldo no sistetna DOF. d€vendo
o usuário r€aliar o conúole e manteÍ atuâlizsdo os seus estoques diariamente, sendo s admitila vúaçeo de rté l@/o (dez poÍ cenro)
íâs dimensôes das p€ças d€ madeira serada, desde que não ultrâpssse I 0olo (dez por ce o) do volume total em esloque ou em carga.

estlndo o usuirio suj€ilo às sanções pÍevistâs na leSislsção ambicntal em caso de desconformidâde entÍe os saldos contabiliTados e

as quânlidades dos esloques fisicos existentes.
Eventulis div€rgências conúbeis, inclusive ÉÍovenientes de p€Ídâs residuais em traíspone ou armazEnrgcm. incêídios, inlemÉries
e outÍss, deverâo seÍ imediâtÂmente informadas ao IPAAM que, mediânte ânálisr do mérito, pÍomovem os devidos ajuíes
administrâtivos. sem prcjuizo de eventuâis saÍções administrâtivas cabiveis. em casíde comprovada conduta iÍrcgular poÍ parte do
usná'io
ManleÍ stualizrdss diari&mente as tabelss de Íomaneio, apÍesenlando-âs aos ór8ãos ambienlsis comÍ,€tentes dumnte rs vislorias
lécnicas e fi scslizâçôes-
Deverãô constar no romaneio oo minimo, produto, nome vulgaÍ, espécie. espessura, lrrgura. comprimento. númeÍo de peças, volume
(máodo métrico

Produto Nome Espécle Êsp Larg. Comp N9

Deverâo. obÍigatoriamente. acompaúaro transpoíe dos produlos e subprodutos o DOF. Notâ Fiscal e o romaneio parâ conferência
pelo deslinatário. bem como de equipes de fiscalização.
A enlrâda ou saida de materia prima do empreendimenlo cujo trânspoíe seja considerado econômica ou loSisticamente inviável
d€veá ser detidamente jusliÍicada.
Indicios de comercializaçâo irÍegular de créditos no sistema DOF constâtados por meio da análise dos relâtórios de alividades.
acompanhamenlo do sistema DOF. monitoramenlo remolo ou de vistorias/Íis{alizaÇào podem acarÍetar ns suspeBào do pátio.
ConfiÍmados os indicios de comersiâlizaçào irregular de cÉdilos Íro sistema DOI será procedido â suspensáo e/oü cancelamento
d! Licença Ambienul Unica - LAU.
O detentor e o responsável lécnico do empÍeeídimenlo se sujeilam às sançôes administÍâtavas na medidâ de sua culpabilidade.
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